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î . n n K 187t» .— Si M. ï i r a r d e s t s o u v e n t m a 
l a d r o i t , c o m m e o n le lui a r e p r o c h é à l ' o c 
c a s i o n d e l ' émi s s ion d u d e r n i e r e m p r u n t d e 
;»•")(> m i l l i o n s , il esl j u s t e d e r e c o n n a î t r e q u ' i l 
a t o u j o u r s c l a i r e m e n t e x p o s é la s i t ua t i on fi
n a n c i è r e . 

Il v i e n t m ê m e d e faire u n ac te d ' h o n n ê t e t é 
p o l i t i q u e e n p u b l i a n t , < o m m e a n n e x e à l ' ex 
p o s é d e s mot i f s d u p ro je t d e b u d g e t g é n é r a l 
d o l ' exe rc ice 188ri . d é p o s é le 2 8 févr ie r d e r 
n i e r , u n t a b l e a u c o m p a r a t i f d e s d é p e n s e s o r 
d i n a i r e s d u b u d g e t d e 1 8 8 4 . q u i es t le d e r 
n i e r b u d g e t d e s r é p u b l i c a i n s , a v e c ce l l e s d u 
b u d g e t d e 1 8 7 6 , q u i e s t le d e r n i e r b u d g e t 
d e s c o n s e r v a t e u r s . 

La di f férence en p lus à 1884 es t d e 
4 ' i i , 8 0 7 , 4 9 - 1 fr. , ce q u i , p o u r h u i t a n n é e s , n e 
r e p r é s e n t e p a s m o i n s d e ."»«} mi l l i ons d ' a u g 
m e n t a t i o n p a r a n . 

Le chiffre d e 1 5 4 , 8 0 7 , 4 9 9 franc* se c o m 
pose d e la m a n i c r e s u i v a n t e : 

En p lus en ! 8 S i . Lu moins . 

de la proposition de loi re la t ive à l 'organisation 
de l 'enseignement p r imai re . 

La première pa r t i e du 3* de l 'ar t icle iz dit : 
« Le conseil dépar tementa l pr imai re comprendra 
le directeur de l'école normale d ' inst i tuteurs » et la 
deuxième par t ie de ce 3' •• « Ainsi que la directr ice 
de l'école normale d ' ins t i tut r ices . » 

1° Contre le p remie r amendement de Mgr Freppel 
à l 'art icle 42 de la proposition de loi re la t ive à 
l 'organisation de l 'enseignement p r ima i r e . 

Voici cet amendement : suppression des mots 
a la direction de l'Kcole normale d'institutrices. » 

5" Contre le deuxième amendement de Mgr Frep
pel à l 'ar t . 42 de la proposition de loi re la t ive à 
l 'organisation de l 'enseignement pr imaire . 

Voici cet amendement •• « Un ecclésiastique, dé
légué p a r i 'évéque diocésain sera adjoint au conseil 
dépar tementa l . 

Les voles de M. Debuchy. — M . Debuchy a voté 
pour à\a.ns le 1°, pour dans 2°, n'a pas pris part au 
vote dans le 3°, pour dans 4° et pour dans le 5°. 

chaudron d'eau bouil lante e t a é té affreusement 
brûlé sur tout le corps. 

Le blessé a reçu les soins de M. Denys, médecin, 
qui déclare son état désespéré. 

— Une •voiture a renverso un enfant, Victor Mas-
son, d imanche à qua t re heures, boulevard de 
Par is . 

L'enfant n 'a heureusement été que légèrement 
contusionné à la j ambe droite. 
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Total en plu* : l 5 4 . M i 7 . 4 M 

La ( l i l IVieme sera i t p lu s forte, de Xi.'.»:;:!.:»!>!> 
f r a n c s . s a n s ta d e r n i è r e c o n v e r s i o n d e la 
r e n i e .'> 0 | 0 en i l | 2 . S a n s l e s ac r i f i e* q u e 
,-eltc r é d u c t i o n d u t aux d ' i n t é r ê t i, i m p o s e 
a u x r e n t i e r s , la di f férence en p l u s d e 1 8 9 4 
s u r I87l i sera i t d e 488,800.7'.):» l i a n e s , p i e s 
d ' u n d e m i - m i l l i a r d . 

P o u r q u e la c o m p a r a i s o n t o i t c o m p l è t e , il 
faut a j o u t e r a M chiffre i a u g m e n t a t i o n d e s 
d é p e n s e s 4u b u d g e t e x t r a o r d i n a i r e d e I S S * , 
q u i a é t é fixé p a r la loi d a 9 6 j a n v i e r d e r 
n i e r à 9 5 7 , 0 8 1 , 9 0 9 f ranc*, s a v o i r : 

Ministères : 
Iles postes et t é l é g r a p h e s . 3 ,000,000 
l)e la g u e r r e , 110.000.000 
De la m a r i n e , 7.317,00ii 
Iles t r a v a u x p u b l i c s , 136,750,603 

Total éga l , 257.067.«>0* 

L ' a u g m e n t a t i o n rée l le d e 1876 à 1 8 8 i • 
d o n c é té d e 7 4 5 , 8 9 8 , 4 0 0 f r ancs , — s e p t c e n t 
c i n q u a n t e m i l l i o n s en chiffres r o n d s . 

L ' A s s e m b l é e n a t i o n a l e a v a i t é t é o b l i g é e e n 
1871 e t 1872 d ' a u g m e n t e r d ' a u t a n t le d e r 
n i e r b u d g e t d e l ' e m p i r e , p o u r suffire a u x d é 
p e n s e s d e la g u e r r e , e n v c o m p r e n a n t u n e 
r é s e r v e a n n u e J l e d e 3 0 0 , 0 0 0 , 0 9 0 p o u r l es 
a m o r t i r . — De 1 8 7 6 à 1 8 8 4 . les r é p u b l i c a i n s 
o n t d o u b l é la c h a r g e , p a r l e u r m a u v a i s e g e s 
t i o n a u t a n t q u e p a r l e u r s f an ta i s i e s r u i n e u s e s 
e n c h e m i n s d e fer , en m a i s o n s d ' éco l e e t e n 
e x p é d i t i o n s l o i n t a i n e s . 

CHRONIQUE LOCALE 

U n e n f a n t t o m b é d a n s l e c a n a l . — Diman
che, à qua t re heures, Louis Guébaert , est tombé 
dans le canal de Roubaix, au quai de Wattrelos. M. 
Eugène Nikeer se j e t a à l 'eau e t lut assez heureux 
pour r amener l 'enfant sain e t sauf sur la berge. 
Cet acte de «Wvouaient de M. Nikeer vient s'ajouter 
à bien d 'autres accomplis p a r lui depuis quelques 
années. 

A c c i d e n t . — Samedi, vers 8 heures du soir, 
Mme veuve Delcroix, blanchisseuse, rue du Chène-
llouplines, en a l lant repor te r du linge rue de la 
Belle-Vue, est tombée dans la cave d'Une maison 
en construction, qui n 'étai t ni ga ran t i e , ni éclairée. 
Des voisins, accourus à ses cr is , l'en ont ret irée, 
a y a n t au ventre et à la tète des blessures assez 
g raves , pour que le médecin, appelé à lui donner 
dessoins, n 'a i t pas cru devoir la laisser t ranspor ter 
jusqu 'à son domicile qui n'est cependant distant 
que d'une c inquantaine de métrés . 

A c a d é m i e d e m u s i q u e . — Une heureuse inno
vat ion vient de permet t re au public de juger .dans 
le couran t de l 'année, des p rogrès faits dans leurs 
études, p a r les élèves de notre Académie de mu
sique. 

Hier d imanche, dans le grand salon de l'Hôtel-
de-Ville, M. Lacquement, adjoint, présidai t à un 
exercice musical qui ava i t a t t i ré de nombreux au
diteurs. 

M. Victor Delannov. dir igeait l 'exécution ; il 
é ta i t en touré de plusieurs membres de la commis
sion et des professeurs de l'école. 

Nous n 'avons que des éloges à adresser aux jeu
nes virtuoses qui se sont fait entendre; en premiè
re ligne, nous citerons Mlle Mar the Desbonnet 
dont le doigté délicat et le style r emarquab le , 
nous promet pour l 'avenic une pianiste d'élite. 
Mlles Salembiér et Naye se font r emarque r p a r 
une émission de voix bien franche et une diction 
correcte; un peu plus de souplesse dans les vocali
ses serai t à désirer. 

Le solo de clarinette de M. Gustave Léman a été 
bien enlevé, malgré les difficultés dont il est hé
rissé. 

M. Charles Hache a très é légamment détaillé 
l 'air du Valet de 'lumibre, deOar . i fa ; i ly a de bon
nes «(Ualités de déclamation lyrique chez MM. Mou
iller et Desliailiieuv , nirtis, le duo de Mastinîello est 

'de t rop large envergure pour le lenonno de M. 
Monnier qui réussirai t mieux dans la romance. 

Tout le personnel do l'école, élevas et profes
seurs, habi lement dirigés pa r leur éminent direc
teur, M. Victor Delannov, ont merveil leusement 
enlevé l 'ouverture des Aveugles de Tolède, de 
Méhul, et le choeur de MfliSf. deRossini . 

Kn somme, cha rman te mat inée, agréablement 
passée à entendre de bonne musique. 

.Not re académie prospère de jour en j o u r ; elle 
produit, d'excellents art istes qui font le plus g rand 
honneur à leurs professeurs si intelligents et si dé
voués, et surtout à leur i l lus i red i rec ieur , M. Victor 
Delannoy. t R E M Y . 

La g r è v e des. t i s s e r a n d s d e la m a i s o n 
M a t h o n - M a s s o r i , i ;r.inde-Rue, est te rminée . Les 
ouvriers ont ' é p r i s le t r ava i l ce mat in . 

M e n u s f a i t s . — Un mécanicien de Lille, Georges 
Donémie, a malmené, d imanche soir, une jeune 
fille Louise Banhauteghem, à la ga r e de Roubaix. 
Il lui a donné plusieurs coups de poing et a menacé 
d'3 l 'assommer. 

Les témoins de cette scène s ' interposèrent et ap
pelèrent le br igadier de service qui dressa procès-
verbal . 

— lia t isserand, Kasson, n ' ayan t pu obtenir une 
consommation dans la rue du Fontenoy, enfonça 
la por te d 'entrée à coups de pieds. Procès-verbal a 
été dressé contre lui. 

— Une voiture à b ras a été t rouvée , dimanche 
soir, rue St-Georges, p a r un agent de police. Il l'a 
conduite dans la cour de l'hôtel des pompiers. 

Le Journed officiel publie une longue lettre 
! adressée pa r M. Hérisson, minis t re du commert» , 
| a la commission supérieure du t rava i l des enfants 
! et des tilles mineures employés dans l ' industrie. 
I C'est la commission supérieure qui, après avoir 
i pr is connaissance de cette lettre, a exprimé le 

vœu qu'elle fût insérée au Journal officiel. 

L I L L E 
L K PÈRE FÉLIX A ST-MAUBICE. — L'ass is tance 

a u g m e n t e encore à chacune des conférences du 
P è r e Fé l ix , tou jours si s imples et si belles. 

P l u s on entend ce g r a n d o r a t e u r chré t ien 
p lus on l ' a d m i r e . 

Cet h o m m e , q u i est une des gloires l i t t é ra i res 
du ca tho l i c i sme a u SIX* siècle, ne se laisse sé
d u i r e n i p a r le c h a r m e des d igress ions qui pa r 
fois s emblen t se p ré sen t e r à lui c o m m e d'elles-
m ê m e s , ni p a r l ' appâ t des fleurs et des enjo
l ivements qu ' i l écar te de son d iscours comme 
inu t i les . 

ïl p r ê c h e la vé r i t é , il l ' expl ique , il la démon
t r e , il la p r o u v e sans avo i r besoin de r ecour i r 
au c l i n q u a n t d e paro les des o r a t e u r s méd ioc res , 
e t il a r r i v e a insi a u x p lu s b e a u x effets d 'é lo
quence . 

Hier , a p r è s avo i r r a p p e l é en que lques m o t s , 
les conférences a n t é r i e u r e s , il a démont ré la di
vini té du C h r i s t p a r la convers ion des pécheu r s . 
Ainsi p résen tée , la thèse é t a i t nouvel le et quel
q u e p e u é t o n n a n t e de p r i m e a b o r d . Maie^ il a 
sulli de que lques m o t s a l 'wmti:»ir,pour en faire 
a p p r é c i e r le ca rac t è r e f r appan t et merve i l l eux . 

Il a m o n t r é le p ê c h e u r o p p o s a n t à l 'appel du 
Chr i s t tous les moyena en son pouvo i r | 

L a . h a i n e de I» vér i t é cntve d a n s une Ame 
avec, l ' a m o u r du mal,f ,e# révoltés de ia lumière 
se comp la i s en t d o n s les t énèbres qu i Mé» '.Ment 
l£ d i sce rnement de la cu lpab i l i t é . 

Le r emord s'ewdor» et s'affaiblit «-ous / a c c u 
m u t a t i o n d e s fau tes e t s i , " ' . „ „ . <•„,"' i , 
lumière , t roub lé • ^ V T ^ ^ ' t ! 

, „». ^ a U8 se r inié tude, le P r e n e u r 
.. •sBiméqf. Il es t W c o r e M fhoic des pas 

i s l t M i tûi . rW ci;éé èii in« des hab i t udes qui sont 
| preïqttc ' . ieS nécess i tés . 

ÎVien d ' h u m a i n ne peut r é a g i r su r lui . ni les 
r e p r o c h e s de l ' ami t ié , ni les conseils de la ra i 
son, ni les l a rmes des s iens . Il s e n t s 'awranefi ir 
.les cha înes util le Nftlftaesat et il ne peu t p a s . 
Le ééf rsè t . m i - m ê m e , en iui fa isant sent i r da -

p o u r r a pas l'en déli-

, V o l s a u c i m e t i è r e . — Depuis quelque temps, de 
I nouveaux vols sont commis au cimetière de Ron-

haix. On a. enlevé des couronnes, des bouquets da 
Heurs, des vases et d 'autres objets d é p o s s s u r les 
tombes. 

Kspérons que l'on p r e n d r a enfin des mesures 
pour empêcher ces déprédat ions . 

U n n o y é . — O n a re t i ré , ce maton, i ii heures, 
du cana l , prés du pont Salembiér , le cadav re d'un 
ouvr ie r d'Her/.eaux, .lean-Baptiste Desmettre. Cet 
homme t r ava i l l a i t à ré tabl issement du gaz, rue 
de Tourcoing. 

11 y a près d 'un mois, il ava i t reçu s i semaine et 
a v a i t quitté son t r a v a i l vers S heures . Depuis lors 
on ne l'a plus r evu ni à Roubaix, ni à Herseaux. 
Le corps est en é ta t de décomposition avancée et 
répand une odeur insuppor table . On l'a t r anspor t é 
à l'Hôtel-Dieu. Dans l 'une des poches de son pan ta 
lon on a t rouve 5 fr. 25. 

C h r o n i q u e t h é â t r a l e . — Très lvelle sal le, hier, 
à l 'Hippodrome. Si belle, que les art istes parisiens 
se sont décidés à donner, le jeudi 20 mars , une se-
eonde représentation du Msifrit ifff Forges. 

Nous nous félicitons de ce résul ta t . Il prouve que 
l'on peut faire du théâ t re honnête e t ' rencontrer le 
succè-,en dehors des procédés immoraux dont abu
sent les auteurs dramat iques de notre époque. 

Ici, pas de subterfuge, pas de mise en scèn" 
tante , pa r de situations risquées ; m~ ; a ^ I ^ S L 

i n ' l i 0 i b l ? S d
l b l e ^ f r r o v n m " ^ a f ï ^ « « H é T » t e très vraisemblables, prov ^ ^ c a r r t C t è r e s 

que nous rencontr ^ t ï ^ i r s . 

e h ^ é f ' a t K ^ *é Pêne : C'est un mon Je 
<i"o""c«os£en! 'qû1 eSt représenté dans le Maître . 
ae <*wyte.v.ev;i5 par len t le l a n g a g e d'honnêtes gess. t r s s t t agé cet e sc l avage , n 

i Le Aïic de Bligny a des tor ts , le papàMeul iné t S 
1 «es ridicules, sa tille a du venin: ». une m&ifcoà qui 

se respecte les pour ra i t cependant recevoir tous. 
Quant aux interprètes d e ce remarquable drame, 

ils ont été parfa i t s , et pour ê t re jus te , gnous de
vr ions les citer tft'és, c a r le public les a"taus rap
pelés et acclames a u dernieracte.Copende.i^t'.afcun 
d'eux ne nous en voudra de féliciter pins pai t icu-
lièrevneiit les deux pripeipattx rôles : Mme Pazza 
e t M. Montlouis.. 

Dans les r r w c î p a l e s scènes de la pièce, l'excel-
lente jetffte p remie r s du Vaudeville a eu des mou-
.vewféhts d ramat iques v ra iment remarquables . 
Vantôtt ière et orgueil leuse, tantôt humble "et sup
pl iante , elle a donné à ses accents des intonations 
ext raordinai rement énergiques ou douloureuse
ment passionnéeï,ç,ui ont profondément ému le pu
blie. 

Cette ar t i s te a eu, en M. Monttcuîs, un par tena i re 
accompli . Le rôle de Phiiç-.pe Derbl/ig a été joa. ' 
p a r lui avec une prcfônde é tude du caractère de 
ce personni*?^. 

DéeMét t ta t , l 'écrivain qui a t r acé ce rôle viri l , 
honnête, doit ê tre lui-même doué de sentiments 
énergiques et droits. 

Nous pensons que la pièce fera encore jeudi une 
recette égale à celle d î n e r . 

On sait que la Compagnie des pompes funèbres 
à Par is dans la voi ture en deuil du défunt, a cou
tume de déposer une lanterne al lumée; eh bien, 
n'est dans cette lanterne que le pas teur Dide a vu 
le soleil des siècles à venir ! 

Et dire qu'il y a u r a des gens pour se pâmer de
van t cette éloquence ! l.V. 

P.-S.— Le Progrès du JS'ord r endant compte 
de cette conférence déclare que « les dernières 
paroles de l 'eloquenteonféreneier ontété applaudies 
avec un enthousiasme indescriptible, puis la fan
fare de Wazemmes a entamé la Marseillaise,tandis 
que la foule s'écoulait profondément émue. » 

G r a n d c o n c e r t a u profi t d e s éco les l i b r e s . — 
Nous rappelons à nos lecteur* que cette fête de 
l'enseignement chrétien et de la chari té chrétienne, 
au ra lieu samediprochain 22 mars , à 8 heures du 
soir, dans la salle de la rue Ste-Catherine, n° 60, 
devenue, grâce à d'intelligents aménagements , la 
plus charmante des salles de concerts. 

t o u s ceux qui ont assisté au cdneert de 1 année 
dernière se souviennent de son éclatant succès et 
en attendaient le re tour avec impatience. Ils vont 
re t rouver la même vai l lante phalange d'artistes 
amateurs qu'ils ont entendue avec un si vif p la is i r 
et dont ils ont si chaleureusement applaudi le ta
lent en même temps que le zèle. Les ressources 
vocales ont été encore accrues; on nous par le de 
chœurs exécutés p a r soixante-qulnïe voix. Quant 
aux solistes, soit de la par t ie vocale, soit de la 
par t ie instrumentale , on sait quelles richesses 
v ra imen t exceptionnelles offre à cet égard la so
ciété lilloise, et encore se pent-il qu'il y ai t des 
surprises. C'est plus qu'il n'en faut pour rempl i r la 
salle. 

La chose est déjà presque faite, grâce à l 'acti
vité des jeunes commissaires qui ont présenté les 
billets à domicile. Les personnes qui, p a r oubli 
n 'auraient pas reçu leur visite, sont prévenues qu 'à 
pa r t i r de mercredi prochain, 19 m a r s , elles trou
veront des billets chez : Mme Henri Loyer, 294, 
rue Notre-Dame; Mme de Margerie, VU, boule* 
vard de la Liberté ; Mme Georges Scrive, 22, rue 
de Roubaix : Mme P . Steverl ink. 78, rue du Moli-
nel ; M. Albert Aronio de R_ombtay, 19, rue Royale, 

' _ 
Le c o m m a n d e m e n t d u 1 e r covps d ' a r m é e . — 

Lo Ijruit court 
dora encore ce ' . . . . 
supér ieure do guerre . Ce serai t îeulétiienf 
août que M, le général Lallemand r e m p l a c e r ! 
cet officier général , dans la présidence du comité 
d'état-major. M. le général Billot p rendra i t seu
lement à cette date le commandement du 1er corps 
à Lille. 

Des bravos enthousiastes ont salué l ' exp re s s i f 
de ce voeu patr iot ique. 

Le n o u v e a u j o u r n a l le Radical du Word, qui 
devai t pa ra î t r e le 15 mars , ne p a r a î t r a que di
manche 23. 

A c c i d e n t . — Dimanche, vers une heure, une voi
tu re de boulanger a r r iva i t sn r la place des Quatre-
Chemins. Une petite tille de deux ans et demi , 
nièce du boulanger, reconnaissant la voi ture , s'en 
étai t approché; ce pauvre enfant a été renversé. 
Conduite dans une pharmacie , elle reçut des soins 
empressés; elle n'a point é té blessée. 

R O U B A I X 
L e s v o t e s d e M. A c h i l l e S c r é p e l . — Dans la 

séance du lô mars , M. Achille Scrépel a vote : 
1" Contre l 'amendement, de M. Barodet au S* p a r a 
g raphe de l 'article 29 (nouvelle rédaction) de la 
prorogat ion de loi relative à l 'organisation de 
l 'enseignement pr imai re . 

Voici ee 2* p a r a g r a p h e : 
« La ré t rogradat ion d'une classe est prononcée 

p a r l ' inspecteur d 'académie, après uvis mot ive du 
conseil dépar tementa l . » 

A,nendemrni Barodet. — • La ré t rogradat ion 
de classe et la revocation sont prononcées pa r le 
conseil dépar tementa l . » 

f Contre la prise en considération de 1 amende
ment de M. Michou à l 'article 42 de la p r o p o s -
tion de loi relat ive à l 'organisation de 1 enseigne
ment p r ima i re . 

Voici l 'article 42 : 
« 11 est institue, dans chaque dépar tement , un 

conseil de l 'enseignement p r imai re , composé ainsi 
qu'il suit : 

•i 1° Le préfet, préscie.-.t : 
> -i-lVinspeeteurd'acadeuiie, viee-|>resuleiit,etc.» 
Amendement Michou : « l" L'inspecteur d'aca

démie ; , 
» i ° Le préfet-ou son délègue, mais seulement 

avec voix consultative, e tc . » 
3" Pour la deuxième par t ie du 3* de 1 art icle 4^. 

U n c o u p m o r t e l . — Un ouvr ie r te inturier , Dé
siré Bocquet, de la maison Screpel-Toussaint et Cie, 
r ue du Coq-Français, s 'était amusé pendant quel
que temps, ce> mat in , à lancer des déchets de laine 
sur l 'un de ses compagnons de t r ava i l , Bruno 
Desmet. Celui-ci l 'avai t plusieurs fois pr ié de cesser 
cejeu ; Bocquet n ' encon t i nuapas moins à l ' a g a c e r . 
A la tin, Desmet perdi t patience -. il lança à la tête 
de Bocquet un de ces grands bâtons, dont on se sert 
dans les teinturer ies . Bocquet fut at teint à la joue 
gauche e t légèrement blessé. 

Furieux, il saisit le bâton qu'on lui a v a i t je té et 
f rappa Desmet sur le sommet de la tète. 

Au p remie r coup qu'il reçut , Desmet tomba et 
resta inanimé pendant une demi-heure . MM. les 
docteurs Bayard , Goutt ière et Denys p a r v i n r e n t 
enfin à lui faire reprendre connaissance et le firent 
t r anspor te r à l'Hotel-Dieu. 

Desmet est mortel lement a t te int . On croit qu'il 
ne t a rde ra pas à succomber. C'est un h o m m e de 
peine t rès estimé de ses pat rons . Bocquet a été a r 
rêté'. 

C A I S S E D ' É P A R G N E D E R O U B A I X 

Bulletin de la séance du 16 mars 1884 
VERSEMENTS 

Roubaix : 198 déposants 
dont 42 nouveaux 38,888 fr. 00 

Succursale de Lannoy : 18 dé
posants , dont 5 nouveaux. . . 2,730 fr. 00 

Total des versements. 
REMBOURSEMENTS 

Roubaix : 4t* remboursements 
effectués 

Succursale Lannoy :8 rembour
sements effectués 

Total des remboursements . 16,041 fr. 21 
Les opérat ions du mois de m a r s sont suivies : 

à Roubaix, p a r MM. .lulien Lagache et i. De-
frenne-Wibanx, directeurs; à Lannoy, p a r M. Des-
prets-Delerue. 

41.618 fr. 

15,745 fr. 

295 fr. 

M) 

90 

31 

U n e s é r i e d 'acc idents .—C'es t une véritable sé
rie. Ce mat in , le enr ;i vapeur p a r t a n t de la place 
de Roubaix, à huit heures, a accroche un homme, 
Banco , à l 'angle des rues Neuve et de Lille, et l'a 
t ra îné sur une longueur de qua t re mètres . Lorque 
le car , comme d'habitude, eiit été' a r rê té devant 
l 'estaminet de la Dan/ne-d'O,-, on dégagea le mal-
h 'îireux et on le t ranspor ta à Vtiùlel du Nord. M. 
le docteur (ioutiére constata une double fracture au 
bras droit , et des contusions légères à la tète. 
Bauee a été' conduit en voiture chez lui, rue de 
Beauvin. 

La victime de cet accident est âgée de 62 ans . 
C'est un hontsss de peine de la maison Lestiennes, 
rue Neuve. 

Au monieui ou il a et" renversé p a r le c a r , il 
venait Ae la ras de Lille. Le conducteur n'a pu 
a r rê t e r sa machine à temps. 

— I n enfant de deux ans , Arthur Olin, demeu
ran t cliei» sa mère, rue de Beaurept i re , à Rou
baix. est tombé ce mat in , H 9 heures, dans un 

TOURCOING 
L ' i n c e n d i e de la r u e d u H a z e . — Dans la nuit 

de samedi à dimanche, vers une heure, un violent 
incendie, s'est déclaré eue du Haze, dans un établis
sement occupé pnr M. Roussel-Mulliez, fabricant. 

Les pompiers sont accourus sur les lieux du si
nistre et se sont rendus maîtres du feu vers quat re 
heures du ma t in . 

Les premières lueurs de l'incendie ont été aper
çues pa r M. Chamberlin, commissaire de police,qui 
a donné l 'a larme. Comme d'habitude, les pom
piers se sont prodigués; mais nous ne pouvons 
pas-er sous silence le nom du frère Floria ' i , des 
|écoles chrétiennes, qui, de nouveau, s'est signalé 
p a r son dévouement. 

Le feu a pr is à l 'endroit du séchoir, qui a et-'1 dé
trui t , il y a un an , et n'est même pas reconstruit 
complément. 

Les dégâts sont évalués approximat ivement à 
120,009 fr., t an t en marchandises qu'en bât iments . 
Le tout assuré p a r trois Compagnies. 

v rc r . Ce qui lui m a n q u e , c 'est la l'orce qu ' i l a 
donné a u x p la i s i r s et aux voluptés . 

Le Chr i s t seul fait d a n s le% a ines ces révo lu 
t ions é*.i'»n«ret\ merve i l t eases , h u m a i n e m e n t 
inexpl icab les , qui r e l è v e n t l e s p l n s f a ib les . t r ans -
lor incnt les p lus te r r ib les ; seul il leur donne 
cet te force qui leur m a n q u e , seul le ChWst pBiit 
t ouche r et g u é r i r le pécbe»» 

Telle es t la pensée a u d i scours q u e nous re
g re t t ons «ie ne pouvo i r d é v e l o p p e r a v e c les 
a r g u m e n t s do l 'orater t r , a r g u m e n t s don t les 
cinq mil le pe r sonnes qUi e n t o u r a i e n t la c h a i r e 
n ' o u b l i e ' o n t c e r t a i n e m e n t p a s la p r o d i g i e u s e 
p u i s s a n c e . 

i . 1). 

P l u s d e M a u x d e t ê t e i 

< Voyant l'efficacité de vos Pilules Suisses, qui 
m'ont enlevé en quelques jours les maux de tête 
dont je souffrais depuis plusieurs mois, je m'em
presse de vous pr ier de m'envoyer encore deux 
boites à 1 f r . 50. Je vous remercie du bien-être que 
vous m'avez procuré et vous autor isé à publier 
cette le t t re , si vous le jugez à propos. H. GRUET,, 
chez M. Auvray, St-Cloud. • 

A. Hertzog, pharmacien, 28, rue de Grammont , 
Pa r i s . 20644 

\ n n i s d e s é l e c t e u r s r a y é s d e p u i s d e u x 
a n s d e s l i s t e s é l e c t o r a l e s d e R o u b a i x 

(Suite et fin. —Voir le Journal de Roubaix du 16.) 
Henri-Louis Toulemonde, fabricant (décédé).— 

Al.-Louis Toussaint, é tudiant (La Madeleine). — 
Edouard Truffaut, boulanger (2 1(2 à Lille).— Al
phonse-Joseph Turbelin, cordonnier (Paris). —Hen
ri-Joseph Vandamme, employé (décédé). — Jules-
Jean Vandebeulque, employé (décédé). — Victor-
César Vandeputte, (décédé). — Florentin VanAer-
straete, tisserand (décédé). — Joseph Vanderenne, 
marchand (décédé-).— Achille Vanuxem, boulan
ger (Lille).— Auguste Vasseur, t isserand (décédé). 
— Charlcs-Désiré Vennin, lamier (Fourmies 2 ans 
j.ov _ Isidore J.-B. VerdoncU, cordonnier (Lille 
n ie des Douze-Apôtres).— Charles Verdonck, t r ieur 

1 (retourné à Tourcoing). — Henri-Louis Verhaeghe, 
religieux (Ecloo). — Désiré Versailles, domestique 

C h a m b r e d e c o m m e r c e é * L i l l e — M. le pré
sident de la ChatttbM lie éommerce devant ê t re 
inc»ssamaaent entendu p a r la commission par le
menta i re des sucres, serait heureux de s 'entretenir 
avec MM. les fabricants de sucre de l 'arron lisse-
nient, des besoins et des vœux de l ' industrie su-
cr ière . Il pr ie donc MM. les fabricant* de la cir
conscription de vouloir bien se réunir , mercredi 
19 mars , à 6 heures du soir, au local des séances 
de la Chambre (place de la Gare). 

La con fé r ence d u p a s t e u r D i d e . — L'associa
tion philotechnique a effet11, hier, eu r é g a l a la jeu
nesse des écoles-, line conférence du pasteur Dide, 
sur les poètes de la Révolution. Maigre régal , et 
dont le petit public, qui ava i t envahi près d'un 
tiers de la salle, s'est frugalement contenté. 

Le pasteur Dide est un type, pa rmi les ora teurs 
actuels. Il a l 'endure des idées, et la déclamation 
de la phrase , que les ignorants confondent avec la 
véritable éloquence, comme ils confondent les 
grossières peintures des murail les de cabarets avec 
les grandes œuvres des maîtres . 

Le débit du pasteur Dide sur tout est r a m a r q u a -
ble. L 'orateur arpente dans toute sa la rgeur l'a-
vant-scène du th. 'âtre, et se parle à lui-même sur 
le ton prédicant qui lui est propre , comme un ac 
teur de province rép tan t son rôle dans la coulisse; 
puis, à certains moments , il s 'arrête, se tourne 
vers l 'assemblée, rejette la tête en a r r i é re pour 
monter le diapason de la voix, plie les j a r r e t s et 
accompagne sa phrase de gestes paral lè les de bas 
en haut , de saccades du ventre qui sont d'un effet 
irrésistible. Quand la période sonore est finie, le 
pas teur tourne brusquement ledos, pourjsermettre 
aux applaudissements de se produire . 

Nous no suivrons pas le pasteur Dide, dans nnc 
conférence à bâtons rompus, o u i proposées poètes 
do la Révolution, il a t rouvé moj-en d'exposer une 
théorie économique suc les salaires ; d é m o n t r e r 
les rois t raî t res à la nation, et le peuple de France 
réduit pa r la monarchie à l'état de cadavre ; de 
donner un p rogramme idéal des fêtes du 14 juil
l e t ; d 'annoncer que la fronc-maconnerie de Lille 
et l'ïissociation philotechnique — ce qui est tout un 
— avaien t formé le premier comité du centenaire 
de la Révolution, et d'ajouter, p a r surcroit , la des
cription des funérailles de Thiers, Louis Blanc et 
Gambetta. 

Si l'on veut avoir une idée des t ransformat : ons 
des objets touchés p a r l ' imagination du pas teur , 
nous en citerons un exemple qu'on a u r a peine à 
croire , quand nous dirons que ce pasteur a vu le 
soleil se promener en voi ture aux funérailles de 
M. Thiers. 

Soc ié té d e g é o g r a p h i e . — Vif succès hier pour 
M. Guillot, dont la conférence, malgré le beau 
temps, ava i t a t t i re une foule considérable. Après 
quelques mots de M. le commandant Dolaniarre, 
président, délégué p ? r M. P 
voélu'; a-Wl dî'„, qu Ici, comme au Tonkin la pa
role fut à l 'armée », le conférencier a re t racé en 
termes éloquents l'histoire des voyages de Stanley 
en Afrique. 

I l y a eu , durant, tolit ,)e *oVHs d'ù ^i'vc siècle 
jusqu'à l'évoqué ac'tùetiey trois points qui ont at
tiré l 'attention des explorateurs : le pôle nord, 
reconnu aujourd'hui ^acces s ib l e i VÀsje. qui a 
donné lieu adies déooiive^es *"ema.quabies,notaiii-
aseét A&és le T a r a e s t a a ; et l'Afrique, où l 'a t t rai t 
de laeolonisation sejoignait àcelui des découvertes. 
Pa rmi ceux qui ont aidé le plus à faire connaître 
la géographie de l'Afrique centrale , il faut mettre 
au premier r ang Stanley. 

Il y a deu* hommes dans ce voyageur amér i 
cain : l 'explorâteqr, dén*i l»*s t r avaux , qu'on peut 
app!réu*'er presque sans reserve, ont permis de 
dresser d'une manière certaine l 'hydrographie de 
l'Afrique centrale ; puis, le colonisateur, le r ival de 
Brazza dont il s'est chargé, d'ailleurs, d 'assurer le 
succès.etdont les agissements méritent ici un blâme 
sévère. « . 

M. Gitillot re t race d'abord le premier voyage de 
Stanley, envoyé, en 18(59, p a r Gordon Bennitt, le 
directeur du Neir-York Herald, à la recherche de 
Livingstoue. Par t i de .Zanzibar le 5 février 1871, 
il débarqua à ttayamoJro,d'oû il suivit pour se ren
dre dans le centre de l'Afrique,le même chemin que 
Speek ava i t déjà indiqué. C'est à Ujigi, dans les 
environs de la Tanganyika , qu'il a re t rouvé Li-
vingstone. Deux Français se seraient jetés dans les 
bras l'un da l 'autre; mais entre Anglais et Améri
cains, les choses ne se passent pas ainsi. Stanley 
et Livingtone qui ne s'étaient j amais vus , s'abor
dent en plein centre de l'Afrique. 

— Le docteur Livingstone, je crois i 
— Le docteur, en effet.... 
— Je suis heureux de vous re t rouver . 
— l e suis heureux de vous recevoir. 
Voilà toute l'effusion glaciale de ces deux hom

mes,sous un soleil de feu. 
Le deuxième voyage de Stanley a eu un but tout 

scientitique. Le lieutenant Cameron ava i t constaté 
que le lac Tanganyika se déversai t à l'ouest d a n s 
un grand fleuve nommé l'Oualalr. 

L'Oualaba était-il le Nil? Etait-il le Congo. Stan
ley précisa que ce fleuve étai t le Congo. M. Guillot 
nous décrit d'abord le côté scientitique du voyage, 
l ' a r r ivés au lac Victoria, puis au Nil Alexandra 
qui y prend sa source, enfin la descente du Congo.à 
pa r t i r da lac Tanganyika , au lieu dit Nyangoné; 
puis le côté anecdotique de l'exploration : le séjour 
a la cour du roi Nitésa, l'opposition du roi Ruoma, 
le cambat de l'Arnini, la t raversée des-cataractes, 
en face de la r ivière Léopold, puis l 'arr ivée de 
Stanley aux rapides qui obstruent l 'embouchure 
du fleuve et à la ville de Cabahonda, où il est reçu 
p a r les Portugais . 

Le troisième voyagede Stanley, dont le but ex
clusivement commercial était de créer une route 
le long du Congo, contournant les rapides , a été 
dirige p a r le roi des Belges. Stanley y a consacré 
trois années, et au moment où il al lai t a t te indre le 
but qu'il s'était proposé, il a rencontré le français 
De Brazza, duquel il a voulu faire croire que les 
découvertes n 'avaient aucune impor tance , parce 
que celui-ci étai t a r r i v é avan t lui au résul ta t 
qu'il voulait obtanir. De Brazza n'est pas mort , De 
Brazza plein de vie continue l 'œuvre française 
qu'il a si bien commencé;il ne lui manque actuelle
ment que les capitaux qui abondent chez Stanley : 
espérons que les pouvoirs publics sauront les lui 
fournir. 
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agent de sûreté (ueCi.-uL >. 
Thop.-Thomas Wbrtallier, menuisier la Par is 

2 ans 1 2). — Louis Watine, fabricant, (décédé).— 
Arthur-Joseph WaJJne, tisserand, (décédé le a mai). 
—îeàri- lhédddre ""atine, Rentier (dScédé te 20 sep* 
tembre). — Henri Wattremez, Frère (parti de Rou
baix). — Pierre-Joseph Watteau, journal ier (décédé 
au service).—Louis-Alphonse VVatteau, cult ivateur, 

. (Mouscron). — Léon-.Juler V'attrelDs, menuWic , 
Crépv « qui ava i t (^a-ttreles). — Paul-îean-Baptiste Willot, enip-C"" 
au Tonkin la pa- tP a r t i de Roubaix 2 ans 1 2).—Paul Wissaert , mé

canicien (Lille 2 ans l / t é 3 ans).—Prosper George, 
n i" adjoint (parti de Roubaix). — Henri-Joseph 
\VJarti m'6 adjoint (parti de Roubaix). —Adolphe 
\ l iilérial, rit'1» adjdint (éodle n i e Turgot). — Xavier 
Delobel, boulanger (décédé). 

Jules Lorthioir. domestique /3 anS à Lille). - * 
Louis Lussiez, tailleur de pierre <décédé>. r -Henr i , 
Machu, Frère, (parti de Ronbaix).— Fran 'o is lis.'-
resse, Frère (idem. — Raphaël Marguerit , clerc 
pharmacien (2 ans 1 2 à Valenciennes). — J.-B. 
Marlier, contre-maitre (à Calais). — Jules-Ernest 
MarqUily tisserand (agent à Parir-).— Désiré Mas, 
teinturier fabsent depuis 4 ans 1 2.— Henri-Désiré 
Mas^uelier, t 'sserànd ta Lys 9 ans 1 2")..—- Adhille-
Joseph Maton, mécanicien (à Croix). — rtarciseé 
Matton, chaudronnier (Paris, 2 ans). — Louis-Ai
mable Mazingue, Frère (rue de la Paix). — Joseph 
Metz, journalier (Saint-Dié).—Emile-Marcelle Meu
rt n, app . , (absent S ans 1 2).— Jean-Baptite Meu-
risse. tisserand (dééédé). —Auguste Miette (2 ans 
1 é à Crolles, Pas-de-Calais). — René-Désiré Mas» 
son (huit ans à Tourcoing). — Albert-Antoine Mul-
l e r ( e n Pologne).— (jjfiaq«« Mullier (dééédé). i » 
Louis Mullier (décédé)'. . 

J.-B.-Oscar Niç<j (employé chemin de,fer (Reims). 
— Jules-Désiré Nuesée, (décédé).—r,Félix iNulte, (dé
cédé).— César-Joseph Oger (décedC).- Menri-JyB. 
Olivier, (décédé au régiment). — Louis-Josepii ^'.. 
vier , peigneur (2 ans Bruxelles). — Paul-Gabrielle 
Paren t , séminariste (Cambrai). — Edouard Par 
quet (Absent depuis plus de ? . ana) .^ . -Ç . .Peoque t , 
douanier (Tourcoing).— Antoine-Désiré Ferlneqtiin; 
(St-Omer). — Henri-Joseph Peti t , tisserand (incon
nu depuis 2 à 3 ans). — Victor-Georges Peti t , ser
ru r i e r (décédé). — Louis Plavs , journa l i e r (dé
cédé). 

Michel Dulour, cofcdônnier (3 ans). —\ Alphensé-
Joseph Duhamel, employé (en Amérique). —Urbain, 
Duhem, t isserand (décédé). —Jules-Joseph Dujai*= 
din, t r ieur (Inscrit à Lille). —Louis-Joseph Dujar-
din, ser rur ier (décédé). — Georges-Joseph Dujar-
din, dresseur (décédé).—Henri-Joseph Duleu,trieur 
(décédé. — Pierre-Louis-Edouard Dumez, cabare-
t ier(Ardennes) . — Henri Dûment, flleur (Hospice 
de Lannoy) . — Edmond Dupire, mécanicien (décé
dé) Louis-Joseph Dupire, ourdisseur (à Roncq). — 
Victor-Henri Duplat , cordonnier (à Leers * anâ).--^ 
Amand Dupont, contre-maitre (décédé).—Auguste-
Joseph Dupont, Boulanger (à Tourcoing) . — Pal-
myre-François Dupret, comptable (à Paris) . — 
Henri Dutat, conire-maitre (décédé). — Henri-
Joseph Duthoit, tisserand (décédé). — J.-B. Dutil-
leul, marchand de mitaines (à Boulogne^. 

Louis-Jean Eckmann, négociant (à Paris) . — 
Kmile-Désire-.loseph Kveraert , t isserand, (5 ans 
d'absence). — Louis-Stanislas Duriez, filateur. dé-
cédé>. — Misael Façon, en t repreneur , (La Made* 
leine). — Emile-Henri Facques, employé (Lillè^ 
2 ans). — Toussaint-Joseph Fauvarque , cabaretic'r 
(décédé).— Elie-Joseph Fiévet, forgeron. (Par i s , 
3 ans.) — Adolphe Fleuris, maçon, (décédé). — 
Henri-Joseph Flipo, concierge, (Wattrelos). —• 
Augustin-Joseph Florin, t isserand, (décédéV — 
Charles Florin, cabaret ier , (décédé). — Carlos 
Florin, (en Belgique!. — Henri-Joseph Florin, tis
serand, (décédéi. — Louis Fontaine, frère, par t i 
de Roubaix. — Georges Forter , mécanicien, (à 
Lille, l a n lr2>. 

FEUILLETON DU 18 MARS. — (N» 7.) 

STÉPHANETTE 
UXXtStJLBJi 8BÎ IG2TV 

(Suite.) 

leau était devenu très pale. 11 répondit 
dune voix qu il s'eflbrrait «le rendre 
ca.lme : , 

_- Monsieur le marquis, le souveuir de 
vos bontés m est toujours présent, et il 
est inutile de me les rappeler pour que je 
sache ce que je vous dois de respect et 
d'affection. Je n'oublie pas non plus vos 
enseignements, et je crois y rester fidèle 
tout en aimant cette jeune fiUe.qui n est 
cas seulement admirablement beHe, mais 
bonne, pieuse et malheureuse. Ce n est 
»as elle, c'est moi qui ait voulu cette 
îmion; c'est moi qui lai recherchée; c est 
moi qui, voyant cette femme noble de 
cœur, n ai pas cru déroger en lui offiant, 
comme un hommage à taut de vertus, la 
noblesse des Trémiére. Maintenant, j a-
voue que j'ignore son nom, et ici je lais 
volontiers la part de ma jeunesse, et je 
vous permets de rire de moi. -le sais 
quelle s appelle Stépnanette, et cela m a 
suffi. J'avoue également que ÏR me suis 
très peu occupé de notre établissement, 
comme ou dit. Si elle possède autant que 
i,mi, nous n'aurons rien a nous deux. 
Mais j'ai assez de courage pour gagner 
ma vie n importe où, et le sentiment de 

l'honneur que vous m'avez enseigné est 
assez vivant en moi pour que je ne m'a
vise pas, croyez-le, de mendier un secours 
de qui que ce soit. D ailleurs, rassurez-
vous : j 'ai mis une condition à notre ma
riage, et si vous vous étiez moins hâté de 

' me condamner, vous 1 auriez sue plus 
tôt : c'est que vous y consentiriez. Je ne 
veux pas, bien que je sois libre de le faire, 
aller contre votre volonté. Je vous ferai, si 
vous 1 exigez, le sacrifice de mon amour 
et du bonheur de ma vie, et, même alors, 
je ne me tiendrai pas quitte de recon
naissance envers vous. A présent, c'est à 
vous de décider. 

— Ainsi, rien ne peut te faire céder, 
reprit le marquis, si je ne me jette eu 
travers t 

— Rien, dit le jeune homme. 
M. de larJansaye ne s'était pas.attendu 

à rencontrer une résolution aussi arrêtée. 
Il ne se sentait pas assez maître de lui-
même pour prendre parti sur-le-champ. 
Après un moment de silence, il répondit 
donc simplement : 

— Cette affaire est grave, Jean, beau
coup plus grave que je ne pensais ; j ' y 
aviserai. 

La conversation ne pouvait continuer 
sur ce sujet, et cependant l'oncle et le 
neveu étaient encore trop émus pour pou
voir causer d'autre chose. 

Ils reprirent donc, d'un accord tacite,le 
chemin de la Merlinière, et, poursuivant 
tous deux le cours de leurs pensées, ils 
entrèrent dans le salon sans avoir échangé 
un seul mol de plus. 

Le marquis était extrêmement agité. Il 
s assit dans un fauteuil, y demeura quel
ques secondes, se leva, marcha vers deux 
ou trois: chaises qui n'étaient pas à leur 

place, et les rangea bruyamment le long 
du mur, eu grommelant contre te désordre 
• le la maison. Il voulut allumer du feu, et 
saisit sur la cheminée une poignée de chè-
nevottes soufrées. De ses mains enfiévrées 
il les serrait si fort qu'elles s'endettèrent 
entre ses doigts. 

— Maudites chènenottes, dit-il. Et ce 
sont les dernières ! J'ai toutes les male-
chances ce soir. 

Il s'approcha de la table pour y prendre 
un livre. Il le prit si gauchement qu'il 
renversa l'encrier. Un flot noir coula sur 
les dalles blanches du salon. 

— Gothon, cria-t-il, Gothon, encore tin 
malheur ! 

Gothon parut. Elle vit tout de, suite 
qu'il n'y avait pas que l'encrier qui 'fût à 
l'envers dans la maison,et sa bonne figure 
devint anxieuse, car rien ne trouble ceux 
qui aiment bien comme un malheur dont 
ils ignorent la cause. Son maître se pro
menait et se démenait en grondant : Jean 
près de la fenêtre, feuilletait un énorme 
in-folio, si rapidement qu'il n'y prenait 
évidemment aucun intérêt. Gothon le re
marquait bien. 

— Qu'ont ils donc ce soir ( se deman
dait la bonne fille. 

Elle alla sur la poiute du pied, sans 
bruit, éponger les dalles du salon, se re
tira de même, mais, avant de fermer la 
porte, elle dit aussi doucement qu'elle 
put : 

— Si monsieur le marquis voulait se 
chauffer un brin, il y a du feu dans la 
cuisine, et l'air commence à être dur ce 
soir. 

— Au l'ait, dit le marquis, cela vaut 
mieux que de rester ici. 

Il se dirigea vers la cuisine. Jean 
l'y suivit. 

tiothon s'était déjà remise à sou tricot. 
Tous les soirs elle s'asseyait ainsi d'un 
côté de la cheminée, Baptiste s'asseyait 
de l'autre, et ces deux bonnes gens,"été 
comme hiver, les pieds au feu, causaient. 
Ils causaient, c est-à-dire qu'ils échan
geaient quelques paroles, d'un ton sen-
tentieux, soit que ce peu de mots suffit à 
l'expression de leurs pensées, ;,oit qu'ils 
fussent trop absorbés, pour en dire plus 
long, l'une par ses aiguilles, l'autre par 
les paniers d'osier qu'il tressait. 

Cette place au foyer leur était devenue 
chère et comme nécessaire. Le vaste man
teau de la cheminée les enveloppait d'une 
atmosphère chaude et discrète. C'était un 
manteau de cheminée comme on n'en fait 
plus ; il abritait tout un monde de choses 
à sa taille: des chenets de fer forgé, hauts 
de deux coudées, pesants comme des 
charrues, et qui, sans plier, recevaient à 
la Noël des billes entières de cerisier ou de 
hêtre ; un tourne-broche monumental, 
qu aucune prodigalité d'huile n'avait pu 
empêcher de chanter à sa façon ; des cha
pelets de saucisses, un langûier, des jam
bons énormes qui fumaient ; la longue 
carabine de Baptiste accrochée dans un 
coin ; sans compter les grillons qu'on eût 
dits d'une race particulière, tant leur cri
cri était fort et continu. 

De temps à autre, entre deux syllables, 
Baptiste attisait le feu ; un peu de flamme,' 
un peu de fumée s'en échappaient ; des 
milliers d étincelles montaient en se pour
suivant ; la plupart se perdaient dans la 
suie ; d'autres plus hardies, plus heureu
ses, s'élevaient jusqu au faîte de la chemi
née, se répandaient à l'air libre en gerbes 

folles, et s évanouissaient respectueuse
ment en l'ace des étoiles de la nuit. 

Quand il avait remis les pincettes à leur 
place, Baptiste achevait son mot. 

— Il ne fait réellement pas chaud ce 
soir, dit le marquis en entrant. 

— Je le disais bien à monsieur le mar
quis, répondit Gothon. 

Les deux serviteurs écartèrent un peu 
leurs chaises du foyer pour faire place à 
leurs maîtres. Baptiste ne disait rien. Il 
avait les mains sur les genoux, le corps 
en avant, les yeux sur la flamme ; Bap
tiste méditait. 

Tout à coup, sans faire un mouvement, 
sans lever les yeux du point qu'il fixait, 
il commença d'une voix lente : 

— C'est comme un jour, du temps de 
la grande guerre, jetions, M. le marquis 
et moi, assis sur une pierre, près de la 
Nic-aux-Corvins, quand un failli bleu... 

— Bon, dit le marquis, voilà Baptiste 
qui enraye une histoire. 

Et Baptiste raconta, avec d'intermina
bles digressions, une de ses histoires de 
chouannerie. Elle durait encore quand IL 
de la Hansaye se leva, et se retira dans sa 
chambre. 

VI 

Le premier rayon de lumière qui péné
tra, le dimanche matin, par une lézarde 
de la fenêtre, dans la chambre de M. de la 
Hansaye, le trouva éveillé. 

Ii avait très peu dormi, et, durant les 
longues heures de la nuit, son esprit, 
préoccupé des événements du soir, avait 
fait beaucoup de chemin. 

Les premières heures de cette veille 
n avaient point appartenu à la saine rai 
ron. Libre de parler, puisqu'il ne parlait 

qu à lui-même, le marquis avait exhalé 
son indignation, fulminé des anathèmes; 
il s était rappelé, dans les moindres dé
tails, la conversation qu'il avait eue avec 
Jean, se répétant à lui-même les réponses 
qu'il avait faites, les renforçant à chaque 
fois d'arguments nouveaux, et, à maintes 
reprises, il avait conclu en disant : ja
mais, jamais, je ne consentirai à m'occu-
per, de près ou de loin, dune pareille bil
levesée. 

Peu à peu, la tendresse profonde qu il 
avait pour Jean reprit sa place dans cette 
àme d'où elle avait été un instant chassée 
par une invasion de colère, et il sembla au 
marquis que les paroles dédaigneuses et 
dures dont il s'était servi n'étaient point 
de nature à ramener son neveu. 

— Je me suis emporté, se dit-il, j 'ai été 
trop loin, et ce petit Trémiére, qui a du 
cœur,car il a beaucoup de cœur ce garçon-
là, s'est montré, en vérité, moins jeune que 
moi. Feu l'abbé Grellepois, mon précep
teur, avait bien raison : quand la colère 
me prend, je ne sais plus ce que je dis. Il 
m'a répondu très dignement; il n'était 
pas dans son droit, loin de là ; mais j é-
tais un peu sorti du mien. Cet enfant 
est hors de sa voie. Notaire, notaire un 
Tréioièrc ! Ses aïeux étaient maré
chaux de France, et lui, avec la plu
me qu'ils portaient à leur chapeau, 
flottait au vent, glorieuse, ralliant les 
trout ?es comme un étendard les jours de 
bâta ille, il griffonne des rôles dans une 
étud e de province. Ah ! misère du temps ! 
Il faut avouer aussi que cette Stéphanette 
est une bi«n jolie fille..., oui, bien jolie. 
CoDam<1 Plie ressemble à ma pauvre sœur I 

(A suivre.) 
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